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A liberação por meio de 
medida provisória do 

governo federal da colheita e 
posterior comercialização da safra 
de soja transgênica plantada 
ilegalmente, além de revelar as 
divergências entre setores do 
mercado e da pesquisa, causou 
apreensão nos meios acadêmicos. 
O esvaziamento do CNTBio, a 
cofnissão técnica criada para 
tentar regular o assunto, e a falta 
de estudos mais aprofundados, são 
dois dos principais problemas 
apontados por pesquisadores, 
inclusive pelos que defendem a 
cultura da transgenia.
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“Estamos 
vivenciando 
uma ruptura 
histórica”
Em entrevista ao����������  
	�������� o sociólogo e professor 
emérito da Unicamp Octavio lanni 
(abaixo) explica por que acredita na 
arte como instrumento 
transformador, diz que a 
humanidade está vivenciando uma 
grande ruptura histórica e que está 
em curso uma revolta da realidade 
social contra modelos inspirados 
numa visão sistêmica que vem 
sendo cada vez mais questionada.
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Na série sobre a Coleção Ibope, uma ampla pesquisa de 1959 

mostra a resistência de segmentos importantes à 
implantação da indústria automobilística no Brasil, idéia 

fixa de Juscelino Kubitschek. Outras mudanças que 
enfrentaram resistência foram as substituições dos botões 

por zíperes nas calças masculinas e das canetas-tinteiro 
pelas esferográficas.� � � � �� � � ��
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�
á uma meia verdade que se tomou, no ima­
ginário dos pesquisadores brasileiros, um 
verdadáro anátema: a empresa privada no 

Brasil não inova, não fa z  gastos significativos com 
P&D. Essa meia verdade é  resultado de uma per­
form ance do gasto privado muito aquém do deseja­
do, e está associada tanto com a fragilidade compe­
titiva nos segmentos mais dinâmicos da indústria, 
como com o déficit comercial em setores de alta tec­
nologia.

E freqüente ver autoridades da área de ciência e 
tecnologia afirmarem que 80% do que se gasta em 
pesquisa no Brasil é realizado pelo setor público e, 
quase como conseqüência desse fato, descartarem  
grandesações junto aosetor privado. Para mudar essa 
realidade, seriapreciso mudar sensivelmente o quadro 
macroecômico, pois o investimento em P&D seria 
incompatívelcomastaxas dejurospraticadas nopaís. 
Atéqueoquadromacrosealtere, restaria muitopouco 
a ser feito. M esmo gente informada considera esse 
diagnós tico correto.

M as quanto gasta o setor privado em P&D no 
Brasil? Segundo informações da PINTEC (ww- 
w.ibge.gov.br) — aPesquisalndustrialsobrelno- 
vação Tecnológica, que o IBGE fez  em 2002 —, o 
setor privado gastou, em2000, aproximadamente 
R$5,2 bilhões. Paracomparar, o setor público federal 
teria gasto naquele ano aproximadamente R$ 5,8 
bilhões e  os estados outros R$ 2,4 bilhões (ww- 
w.mct.gov.br/estat). O gasto em P&D éam edida  
mais recomendada para comparações internacionais 
do esforço de cada pais na área cientifica e tecnológica. 
Esses dados apontam que em 2000, o Brasil gasta- 
v a l,l% d oP IB em  P&D. A  todos esse também pa­
rece ser um percentual muito baixo, e seria necessá­
rio dobrá-lo no mais curto espaço de tempo. Nada 
contra, pelo contrário.

Quase sem pre a comparação do baixo gasto do 
Brasil é o paradigma de um gasto de 3,0% do PIB, 
queéa marca japonesa. Outro número de referência 
éogastodosEUA-2,6% doPIB.M aséprecisolevar 
em conta que a média da Comunidade Européia éde  
l,8%equemuitos países similares ao Brasil possuem

percentuais bem mais baixos: Espanha gasta 0,9%, 
Itália, China e Rússia cerca de 1,0%, e o México ape­
nas 0,4% (OECD, 2002). Nesses países, mais pró­
ximos da realidade brasileira, a participação priva­
da no esforço nacional de P&D é também próxima 
à brasileira: na Espanha é de 50%, na Itália 42%, 
na Rússia é32% e na China estima-se que pode ter 
alcançado 60% — percentual que merece ser visto 
com cautela.

Será que os dados brasileiros não são tão ruins ? 
Em termos relativos de fato não são. O setor priva­
do gasta mais do que a maioria dos pesquisadores e 
gestores públicos imagina. Na realidade, como mos­
tram pesquisas qualitativas feitas na América Lati­
na, quase sempre o setor gasta mais do queosprópri- 
os empresários acreditam gastar. Como a legislação 
de incentivo não exige uma contabilidade específi­
ca para essas inversões, contabilizá-los éum  custo 
adicional para a empresa, sem grandes vantagens. 
Esperemos que aLei 10.637, sancionada em dezem­
bro passado, seja logo regulamentada. A  Lei permi­
te que gastos em P&D de empresas, que venham a 
derivar patentes, possam ser abatidos em dobro no cál­
culo do Imposto de Renda. Para isso a empresa pre­
cisa manter uma contabilidadeprópria(eauditável) 
que irá melhorar em muito a informação declarada 
pela empresa. Pela minha experiência, o gasto me­
dido serámaior que o atual. Esemdúvidaseráumes- 
tímulo importante para o esforço privado, que não 
precisa esperar taxas de juros civilizadas.

Mas os dados do gasto público e privado em P&D  
no Brasil não são númerosparaserem comemorados. 
O diabo, como sempre, mora nos detalhes. Um exa­
me mais detido mostra que o problema do Brasil não 
é tanto o número agregado. Em primeiro lugar, há 
uma diferença razoável entre Brasil e demais países. 
Nesses, em geral, a indústria se apropria de um va­
lor maior do esforço nacional em P&D, do que sua 
contribuição direta. Em média o valor gasto na in- 
dústriaédel0a20%superioràsuacontribuição di­
reta no gasto nacional. São fundos públicos ou re­
núncia fiscal que subvencionam o gastoprivado, o 
que não ocorre aqui. Em segundo lugar, os gastos 
com a educação superior são, em termos relativos, 
maioresnoBrasilquenosdemaispaises.Ousejaum

percen tual menor de nosso esforço (público) é  des­
tinado diretamenteàempresaou àpesquisa realizada 
em institutos.

M as o mais diabólico detalhe é o perfil do gasto 
privado. Aquiestágrandepartedametadeverdadeira 
que nosso imaginário faz do baixo esforço da empresa 
em P&D. Uma comparação internacional ajuda a 
entender duas questões: a baixa cooperação da em­
presa com demais instituições e  com as demais empre­
sas e uma ênfase muito maior no acesso à tecnologia 
através de compra de máquinas e equipamentos, do 
que através de estratégias depesquisae aquisição de 
conhecimento.

Os parceiros eas fontes de informação indicados 
pelas empresas brasileiras são em geral os fornece­
dores de máquina e equipamento. Em relação a ou­
tros países, há muito pouca cooperação com outras 
firmas e com as demais instituições do sistema naci­
onal de inovação. Reproduz-se um comportamen­
to ainda derivado da substituição de importações.

Adais interessante ainda é verificar no que gastam 
as empresas. No Brasil, cerca de 52% do gasto que 
as empresas realizam em P&D é na compra de má- 
quinaseequipamentos.NaEspanhaessepercentual 
é de apenas 41%. O percentual que nossas empre­
sas gastam com projetos industriais, introdução de 
inovações e treinamento monta a 23% do total, na 
Espanha esse percentual éd e  12%. A conseqüên­
cia é simples. Aqui, as atividades depesquisae desen­
volvimento (internas ou contratadas com terceiros) 
sãomuitomenosimportantes:apenas25%doesforço 
privado em nosso país éfeito com esse tipo de ativi­
dade, contra 47% na Espanha.

Na foto geral, o Brasil não está tão mal. Mas fa l­
ta muitopara um sistema nacional de inovação. Falta 
estimular o gastoprivado emudaracondutaempre- 
sarial. Faltam mecanismos de estímulo à atividade 
de pesquisa na empresa (como a Lei 10.637, que já  
podería estar em vigor). Falta iden tificar que coope­
ração é possível fazer, não apenas com a Universi­
dade, mas inclusive entre empresas. O tristeeobom  
do Brasil é  que há sempre muito por fazer.
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► Cientista alerta que maior risco dos transgênicos é  o escape na natureza

Pesquisadora defende rigor nos estudos de impacto
WANDAJORGE

H�� � ��� �9  � ��� � � !� �

Q

biossegurança 
devem ser 
rígidos

ualquer m anipulação gê- 
nica proposital que m odi­
fique a base genética de u- 

ma espécie- retira-se ou corta-se 
um pedaço e insere-se em outro- 
transforma o organismo em gene­
ticam ente m odificado (OGM). O 
transgênico é uma modalidade de 
OGM ,no qual foram inseridos ge­
nes de outros organismos, da mes­
ma ou de espécies diferentes. Existe 
dois OGM: o knock out (K) e o trans- 
______________  gênico (T).

Constrói-se um 
transgênico com 
variados objeti­
vos. Pode-se bus­
car uma superex- 
pressão de um de­
term inado gene, 
como por exem ­

plo, o portador de uma doença ou 
o que traz resistência a um ataque 
de pragas. Esses são os chamados 
genes alvos. O objetivo pode, ain­
da, ser o de neutralizar algum, 
num processo chamado knock out 
ou genes desligados.

A clonagem é um processo ante­
rior, onde o gene que foi seleciona­
do é inserido num vetor (que pode 
ser biológico, um vírus), e cujo ma­
terial genético resultante é transfe­
rido para a célula embrionária que 
gera o transgênico. Já a propagação 
vegetativa em plantas, pelo sistema 
de brotam ento e multiplicação in 
vitro, pode gerar milhares de mu­
das idênticas num processo de clo- 
nação, mas não necessariamente 
ocorre a m anipulação genética.

Dentro do Instituto de Biologia da 
Unicamp, a pesquisadora Wirla Ta- 
mashiro avalia que 10% da comu­
nidade, envolvendo onze professo­
res responsáveis pelos principais 
grupos de pesquisa, trabalha hoje 
com OGM e transgenia em animais 
pequenos. Em sua opinião, qual­
quer pesquisa que se pretenda 
transform ar em produto tem que 
ser precedida por um longo estudo 
de impacto na natureza e o grau de 
certeza deve ser muito elevado.

Na imunologia, campo de ação 
da pesquisadora, o gene escolhido 
para ser inserido na célula em bri­
onária do receptor (camundongo), 
tem o objetivo de construir um mo­
delo experimental para buscar um 
jeito de m odular a resposta desse 
transgênico à formação de anticor­
pos que tolerem  algum antígeno 
específico, responsável por doen­
ças auto-im unes como lupus ou 
febre reum ática, por exemplo.

W irla diz que a transgenia tra­
balha a favor da pesquisa acadê­
mica, pois acelera processos, mas 
deve ser realizada sob códigos de 
biossegurança absolutam ente rí­
gidos. "O  sistem a im unológico é 
am plam ente desconhecido, m es­
mo já  tendo m ais de dez prêm ios 
Nobel na área". O uso da transge­
nia em Im unologia existe há pelo 
menos 13 anos, com uso maciço de 
cam undongo (Mus musculus) es­
colhido pela facilidade de seu sis- 
terha im unológico ser estudado, 
com mais de 30 linhagens isogêni- 
cas (cruzam entO  entre irm ãos) o 
que perm ite transplantes sem re­
jeição, por serem idênticos, acres­
centa.

No caso da seleção de cultivares, 
o produto final tem m uito pouca 
semelhança com o selvagem, que já 
existia na natureza. O transgênico 
pode receber uma carga m aior de 
herbicida que o cultivar resistiría. 
Para W irla, a produção de trans­
gênicos para a agricultura ainda é 
m uito recente e não se avaliou o 
im pacto na saúde humana. Cons­
tatar que o transgênico levou a u- 
ma situação de doença, criou hiper- 
sensibilidade, é um estudo que le­
va tem po e não se tem segurança 
que as em presas produtoras des­
sas sementes fizeram tal pesquisa.

Com o responsável pela com is­
são interna de biossegurança em 
Biologia, na Unicamp, a professo­

ra considera que o maior risco no 
uso de animal e plantas genetica­
mente m odificadas é o escape na 
natureza. "O  Brasil é um dos pio­

neiros na transformação em lei da 
biossegurança, exigindo constru­
ção de biotérios e casa de vegetação 
e grandes estufas, para evitar o es­

cape ou a infiltração". Por isso, a- 
valia a pesquisadora, há menor re­
sistência na manipulação de 
transgênicos em laboratório.

1Trata-se de mais uma 
corrida comerciai"

A liberação descontrolada e não monitorada em 
larga escala dos transgênicos no ambiente pode 
estar promovendo uma reação em cadeia, de ex­
tinções locais de organismos e direcionando proces­
sos de seleção de espécies do mundo animal e vegetal 
.Mas não temos dados que permitam avaliar a exten­
são e os impactos dessa intervenção biológica na 
natureza, pois as liberações não são feitas com mo­
nitoração que permitam a análise de impacto sobre 
a biodiversidade. Com o recurso da modelagem ma­
temática é possível sugerir conseqüências e impactos 
a médio e longo prazo,mas são poucos os grupos que 
têm se dedicado a esses estudos. No Brasil, o gran­
de desconhecimento a respeito da nossa biodiver­
sidade dificulta ainda mais essa tarefa. Maria Alice 
Garcia, do Instituto de Zoologia, lembra que, de 1986 
a 2000, mais de 30 mil testes de campo com OGM para 
distintas espécies foram realizados em mais de 45 
países, inclusive o Brasil, mas nenhuma informação 
sobre impacto ambiental foi produzida. Segundo a 
pesquisadora, o cultivo comercial é liderado pelos 
EUA, com 64% da área plantada, seguido pela China 
e pela Argentina.

V�  poluição genética é diferente da de qualquer 
outra natureza, pois tem a possibilidade de se difun­

dir por reprodução, reduzindo a probabilidade de 
eliminação da fonte do poluente e fugindo totalmente 
ao controle".

Ela assinala que, entre as consequências previsí­
veis do cultivo em larga escala dos transgênicos, 
estão: o desenvolvimento de hovas espécies de plan­
tas daninhas; modificações em populações silvestres 
que se alimentarem de transgênicos contendo fár- 
macos (exemplo: milho contendo hormônio de cres­
cimento humano), a criação de novas linhagens de 
vírus fitopatogênicos; seleção de insetos-praga re­
sistentes; impacto sobre a população de poliniza- 
dores, predadores e parasitóides que atuam no 
controle biológico; além da alteração da microbio- 
logia do solo, em processos de ciclagem de nutrien­
tes com implicações na fertilidade, particularmen­
te em regiões tropicais.

A promessa da biotecnologia não se cumpriu até o 
momento na área de alimentos: não representam 
vantagem para o ambiente, não são mais baratos, e 
também não são mais produtivos no campo."Trata-se 
de mais uma corrida comercial: as grandes corporações 
querem recuperar rapidamente os investimentos em 
sementes patenteadas, atropelando o debate, a pes­
quisa e a legislação", conclui Maria Alice.

Quando a 
natureza faz 
a diferença

0  pesquisador 
Yong Park sinaliza 
uma mudança de 
foco na pesquisa 
internacional da 
atualidade.
Segundo Park, 
existe uma 
tendência em se 
buscar descobrir 
nos organismos 
da natureza as 
possibilidades  
ainda
desconhecidas e 
reduzir o estímulo à interferência 
genética. Como modelo dessa 
atitude, ele cita trabalhos da 
Unicamp feitos em conjunto com 
centros de pesquisa acadêmica 
norte-americana em Rochester e 
Carolina do Norte. Um deles 
estabeleceu patente conjunta da 
Universidade de Rochester com a 
Faculdade de Engenharia de 
Alimentos e a de Odontologia, 
campus Piracicaba, para os 
componentes apigenina e farnesol, 
com características 
antimicrobianas, atuantes na cárie 
dentária, obtidos do própolis. Em 
outro estudo, também sobre o uso 
de propólis, classificou-se 12 
grupos no Brasil e no grupo 1, 
originário de Bagé (RS), isolou-se 
um composto de ácido morônico, 
que inibe o vírus da Aids, em 
experiências realizadas em 
laboratório. Desse estudo 
participou um pesquisador 
orientado por Park, oriundo da 
equipe de Jayme Cury, da 
odontologia. Michel Hyn Koo já 
publicou 10 trabalhos 
internacionais e há três anos é 
professor contratado em Rochester. 
“Hoje, a pesquisa internacional 
busca mais alternativas naturais que 
OGM e o Brasil, por conta de sua 
biodiversidade, deve aproveitar a 
oportunidade”, defende Park.

Fotos: Neldo Cantanti
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Bactéria Bt, 
de amiga 
à vilã

0  gene de 
resistência que mais 
vem sendo utilizado 
na transgenia é o 
que estimula a 
produção de 
proteína tóxica da 
bactéria Bacillus 
thuringiensis 
conhecido como Bt.
Esta bactéria é 
usada há quase um 
século como agente 
de controle biológico 
de insetos, pois é letal 
deles, como mariposas, besouros e 
borboletas. Segundo a ecóloga Maria 
Alice, “a inserção de genes para toxina 
de Bt em plantas cultivadas se traduz em 
efeitos ecológicos equivalentes aos 
causados por sobredosagem  de 
agrotóx icos” .

A lém dos danos já  apontados ao 
ecossistema, com o milho a situação é 
ainda mais grave. 0  professor Moham ed 
Habib explica que a Bt foi descoberta em 
1910 e, desde 1964, ele trabalha com a 
bactéria, pois tem uma atuação fantástica 
para matar grupos de insetos. Porém, os 
geneticistas das empresas 
desenvolveram  uma variedade de milho 
capaz de sintetizar um peptídeo tóxico, 
para torná-lo resistente a pragas. Na 
transgenia, o milho sintetiza a toxina do 
bacilo, que circula na seiva da planta 
podendo tornar o grão tóxico inclusive 
para uso humano.

“As plantas transgênicas que sintetizam 
os seus próprios inseticidas também 
induzem resistência nos organismos 
(fitófagos) que nelas se alimentam. Além 
disso, a toxina do Bt que permanece no 
resto da colheita da planta transgênica 
tem impacto negativo na m icrofauna do 
solo” , acrescenta o diretor.

0  p ro fesso r
Mohamed H abib: 
im pa cto  nega tivo  
na m icro fauna  do 
s o lo

para vários grupos
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Unicamp sedia evento em que serão discutidas estratégias de cooperação nas áreas de ciência e tecnologia

Encontro reúne reitores do Mercosul
�����������

Fotos: Antoninho Perri

O professor Luís Cortez, da Cori: “Sem troca de conhecimento, as nações mais pobres 
correm o risco de cair no isolam ento”

Acordo consolida integração científica

R eitores de universidades pú­
blicas sediadas nos países que 
integram o Mercado Comum 

do Cone Sul (Mercosul) estarão reu­
nidos na Unicamp no período de 09 
a 11 de abril para discutir estratégi­
as de cooperação e políticas nacio­
nais em ciência e tecnologia. O en­
contro m arcará a 35a Reunião do 
Conselho de Reitores da Associação 
de Universidades do Grupo de Mon­
tevidéu (AUGM), entidade que con­
grega 15 universidades sediadas no 
Brasil, Argentina, Chile, Uruguai e 
Paraguai. Com o parte do evento, 
ocorrerá, no dia 11, o seminário "Po­
líticas e Estratégias em Ciência e Tec­

nologia nos Países 
do M ercosul".

Organizado pe­
la Coordenadoria 
de Relações Inter­
nacionais e Insti­
tucionais (Cori) 
da Unicamp, o se­

minário, aberto ao público, discuti­
rá os seguintes sub-temas: Políticas 
Nacionais em Ciência e Tecnologia; 
Cooperação Regional em Ciência e 
Tecnologia -  Situação Atual e Pro­
postas; e Estratégias para o Desen­
volvimento Regional da Ciência e 
Tecnologia -  Participação das Uni­
versidades Públicas. Além do reitor 
da Unicamp, Carlos Henrique de Bri­
to Cruz, que abrirá o seminário com 
uma conferência, também participa­
rão do evento o secretário executivo 
da AUGM, Jorge Broveto; o diretor do 
Centro Brasileiro de Estudos da A- 
mérica Latina, Romeu Luizatto; e a 
diretora geral do Departamento de 
Ciência e Tecnologia do Ministério 
das Relações Exteriores, Marília Sar- 
demberg Zelner Gonçalves.

Segundo o coordenador da Cori, 
Luís Cortez, a realização do evento 
reforça o papel da Unicamp na con­
solidação de uma política de coope­
ração em ciência e tecnologia na A- 
mérica Latina. "A finalidade é au­
mentada integração científica e tec­
nológica entre nossos países", diz. 
Como parte desse esforço, Cortez 
cita a histórica abertura da universi­
dade em relação a professores e es­
tudantes latino-americanos. Atual­
mente, dos 375 alunos estrangeiros 
matriculados na Unicamp, 300 vêm 
do continente latino.

E N C O N T R O  DE R E ITO R E S
Locais: Sala do Consu, Auditório da AFPU, 
Auditório da DGA
▼ Programação

09 de abril de 2003 -  quarta-feira 
Reunião do Grupo de Delegados 
Assessores -  Auditório AFPU 
14:00hs - Início das Atividades 
17:00hs -  Encerramento das Atividades 
19:00hs-Jantar

10 de abril de 2003 - quinta-feira 
Reunião do Conselho de Reitores -  
Sala do Consu
09:00hs -  Abertura/Retor da Unicamp 
12:30 às 14:00hs -  Almoço 
17:00hs - Encerramento das Atividades 
19:00hs-Jantar

11 de abril de 2003 - sexta-feira
▼ Seminário

“Políticas e Estratégias em Ciência e 
Tecnologia nos Países do Mercosul" 

Políticas Nacionais em Ciência e 
Tecnologia

Cooperação Regional em Ciência e 
Tecnologia -  Situação Atual e Propostas 

Estratégias para o Desenvolvimento 
Regional da Ciência e Tecnologia -  
Participação das Universidade Públicas 
Local - Auditório da Diretoria Geral de Ad­
ministração -  Unicamp
▼ Programação
09:00 às 09:30 hs -  Abertura
■Prof. Dr. Carlos Henrique de Brito Cruz -  
Reitor da Universidade Estadual de Campi­
nas, Brasil

Dr. Jorge Brovetto -  Secretário Executivo

Três im portantes programas de 
intercâmbio foram iniciados em 2002 
visando a intensificar as relações da 
Unicamp com o meio universitário 
latino-americano, a criar um quadro 
de colaboração com um conjunto de 
instituições amazônicas e, finalmen­
te, a ampliar ações conjuntas de for­
mação de quadros qualificados com 
outras instituições nacionais.

Uma série de visitas a universida­
des argentinas, chilenas e do Méxi­
co abriu novas perspectivas de inter­
câmbio acadêmico com diferentes 
instituições desses países. Desde 
então, foram aprovados seis proje­
tos de intercâmbio no contexto dos 
Centros Associados de Pós-Gradu-

da Associação de Universidades do Grupo Mon­
tevidéu, Uruguai

Dr. Romeu Luizatto -  Diretor do Centro Brasilei­
ro de Estudos da América Latina -  Fundação me­
morial América Latina, Brasil (a confirmar) 
▼Conferência
09:30 às 10:00 h s -

Prof. Dr. Carlos Henrique de Brito Cruz -  Reitor 
da Universidade Estadual de Campinas, Brasil 
10:00 às 12:00 hs -  Painéis

Dra. Marília Sardenberg Zelner Gonçaves -  Di­
retora Geral do Departamento de Ciência e Tecno­
logia do Ministério das Relações Exteriores, Brasil 
(a confirmar), Brasil

Dr. Carlos Abeledo - Asesor en Ia Secretaria de 
Políticas Universitárias dei Ministério de Educación 
de Ia República Argentina (ex Presidente dei 
CONICET, Argentina).

Senador Enrique Rubio -  Presidente da Comis­
são de Ciência y Técnologóa do Senado da Re­
pública, Uruguai
12:00 às 13:00 hs -  Perguntas e Discussão Geral 
13:00 às 14:30 hs -  Almoço 
14:30 às 16:00 hs -  Painéis

Prof. Dr. Prof. Dr. Rodolfo Joaquim Pinto da Luz 
- Reitor da Universidade Federal de Santa Cata­
rina, Brasil

Prof. Dr. Mario Barletta -  Reitor da Universidad 
Nacional dei Litoral e Presidente da Comisión de 
Ciência y Técnica dei Consejo Interuniversitario 
nacional da República, Argentina

Prof. Dr. Rafael Guarga -  Reitor da Universidad 
de Ia República, Uruguai 
16:00 às 16:15 hs -  Coffee-break 
16:15 às 17:00hs-

Discussão, Conclusões Finais e Encerramento

ação Brasil-Argentina, da Capes, em 
trabalho conjunto das Pró-Reitorias 
de Pós-Graduação e de Pesquisa, ao 
lado da Coordenaria de Relações In­
ternacionais da Unicamp.

Também junto à Capes foram con­
seguidos recursos para convênio de 
intercâmbio com University of Te­
xas, além de novas bolsas para alu­
nos estrangeiros no contexto do pro­
grama PEC-PG. Paralelamente, a 
Unicamp foi convidada e aceitou 
integrar a rede de pontos focais de 
um novo programa da UE (Alban) 
para a concessão de bolsas de pós- 
graduação para estudantes latino- 
americanos em universidades euro­
péias.

Outro importante passo para integração 
científica e tecnológica na América Latina foi 
dado no dia 19 de abril, na Argentina, com a 
assinatura de um acordo entre a Unicamp 
e a Universidade de Buenos Aires (UBA). O 
acordo prevê a instalação, já  em 2003, de 
uma cátedra da UBA na Unicamp, para es- 
tudartemas relacionados à Argentina, e uma 
cátedra da Unicamp na UBA, para temas re­
lacionados ao Brasil. 0  term o de coopera­
ção foi assinado pelos reitores da Unicamp, 
Carlos Henrique de Brito Cruz, e da UBA, 
Guillermo Jaim  Etchverry.

A proposta para form ulação do acordo 
partiu do reitor Brito Cruz durante visita rea­
lizada à UBA em agosto do ano passado. O 
projeto para definir a instalação das cátedras 
foi elaborado pela Pró-Reitoria de Pós-Gra­
duação em conjunto com a Coordenadoria de 
Relações Institucionais e Internacionais (Cori) 
da Unicamp. O texto prevê a vinda de pesqui­
sadores argentinos para atuar em Campinas 
e a ida de pesquisadores brasileiros para atuar

em Buenos Aires.
Todas as áreas do conhecim ento (huma­

nas, b iom édicas, exatas e tecno lóg icas) 
participarão em sistema de rodízio. Os re­
cursos para viabilizar o programa serão ob­
tidos por meio de convênio entre a Unicamp 
e o Grupo Santander-Banespa, que finan­
ciará sua implantação e manutenção, ofe­
recendo bolsas e cobrindo despesas de v i­
agem dos participantes.

"A instalação das cátedras é fundamental 
para fortalecer as relações entre os dois paí­
ses” , disseocoordenadordaCori, LuísCortez, 
que integrou a comitiva do reitor juntamente 
com os pró-reitores de Pesquisa, Fernando 
Costa, e de Pós-Graduação, Daniel Hogan. “No 
processo de globalização é importante conhe­
cer os vizinhos. Os grandes países são fortes 
politicamente porque têm ligação cultural e eco­
nômica. Sem troca de conhecimento, as na­
ções mais pobres correm o risco de cair no iso­
lamento, o que as tomaria mais frágeis do ponto 
de vista político” , afirmou Cortez.

Três programas 
de intercâmbio 
foram iniciados 
em 2002

Carreira entra no processo de implantação
A Carreira dos Profissionais de 

Apoio ao Ensino, Pesquisa e 
Extensão, constituída nos ter­

mos da Deliberação CAD-A-01/03, 
entra no processo de implantação. De 
acordo com o vice-reitor, professor 
José Tadeu Jorge, cumpridos os pra­
zos estabelecidos, no dia 16 de julho 
a Câmara de Recursos Humanos 
(CRH) estará divulgando o resulta- 
_______________ do do enquadra-
Opção pela 
carreira deverá 
ser feita até

mento dos funcio­
nários da Univer­
sidade. A opção 
pela carreira deve­
rá ser feita até o dia 
8 de agosto. Caso a 
opção ocorra após 

esta data do cronograma, produzirá 
efeito a partir do mês subseqüente, 
sem qualquer caráter retroativo. Ta­
deu Jorge garantiu também a dispo­
nibilidade de recursos para cobrir os 
possíveis ganhos salariais oriundos 
dos enquadramentos, conforme de­
cidido pelo Conselho Universitário 
(Consu), quando da aprovação do or­
çamento de 2003.

A primeira data do cronograma, que 
deverá ser observada pelas Comissões 
Setoriais de Acompanhamento de Re­
cursos Humanos (CSARH's), será o 
dia 7 de abril, quando receberão a lis­
tagem dos funcionários com as devi­
das funções, um CD contendo o ma­
nual do Código Brasileiro de Ocupa­
ções e os formulários padronizados, 
para preencher com a descrição das 
atividades de cada funcionário (a ser 
feito pelo superior imediato). De posse 
do material, as comissões devem ela-
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Funcíonáríos da área da Saúde participam de discussão sobre a Carreira: enquadramento inicial sai até 16 de julho

borar, até 30 de abril, o perfil das fun­
ções existentes na Unidade/Orgão, 
baseado no Código Brasileiro de Ocu­
pações. Segundo o vice-reitor, este do­
cumento irá definir as funções existen­
tes na Unicamp.

Nesta etapa dos trabalhos, ele su­
gere que as CSARH's iniciem a dis­
cussão para definir os critérios de 
análise de currículo para a classifi­
cação dos funcionários. No dia 26 de

maio, a CRH divulgará o resultado 
da aprovação das íúnções encami­
nhadas pelas CS ARH's e no dia 18 de 
junho termina o prazo para entrega, 
à CRH, da classificação dos funcio­
nários em cada função. Os servido­
res que se sentirem prejudicados 
terão um prazo para encaminhar os 
recursos à CRH. Para isso, um pare­
cer detalhado deverá ser encaminha­
do pela comissão setorial até 23 de

julho e serão julgados até dia 31 de 
julho, a fim de haver tempo hábil 
para quem preferir optar pela carrei­
ra até 8 de agosto.

Tadeu Jorge salientou ainda que, a 
partir do dia 7 de abril, uma equipe 
estará disponível para dirimir dúvi­
das que possam surgir ao longo do 
processo de implantação da carreira.

Aprovação pela CAD -  "Com  a

aprovação da Deliberação CAD-A- 
01/03, a Universidade deu um pas­
so im portante na direção de uma 
política de capacitação e valorização 
de seus trabalhadores", analisou o 
vice-reitor e coordenador-geral da 
Unicamp, professor José Tadeu Jor­
ge. A decisão encerrou processo ini­
ciado em junho do ano passado, que 
incluiu uma ampla consulta aos fun­
cionários e o envolvimento de ór­
gãos institucionais. Ao longo desse 
período, foram analisadas cerca de 
500 sugestões e apreciadas posteri­
ormente perto de 300 emendas en­
caminhadas pelas Comissões Seto­
riais de Acompanhamento de Recur­
sos Humanos (CSARHs).

Segundo o vice-reitor, todo o proces­
so foi amplo e participativo, o que 
permitiu que o conjunto dos trabalha­
dores acompanhasse todo o processo. 
Isso se refletiu na decisão da CAD, que 
aprovou a proposta do Grupo de Tra­
balho praticamente na íntegra, consa­
grando apenas pequenas modifica­
ções no texto, de forma a tomá-lo mais 
claro ou objetivo. O professor José 
Tadeu Jorge esclarece que a matéria foi 
analisada pela CAD, pois se trata da 
instância competente para deliberar 
sobre assuntos ligados à carreira, con­
forme o Estatuto da Unicamp.

A deliberação aprovada pela CAD 
determina a criação de um proces­
so avaliatório, com normas, proce­
dimentos e critérios. Esta etapa tam­
bém contará com a participação das 
CSARH's, num trabalho semelhante 
ao que foi executado por ocasião das 
discussões da deliberação aprovada.
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O ctavio lanni não tem dúvida: está em curso não só uma 
ruptura histórica, na qual a noção de tempo e espaço foi 
substancialmente abalada, mas também uma revolução 
cultural de grandes conseqüências, cujo resultado mais 

imediato seria o florescimento de um novo paradigma científico. 
Sociólogo, professor emérito da Unicamp e um dos mais 
renomados intelectuais do País, lanni participou no último dia 28 
do “Seminários Unicamp”. No evento, cujo tema central foi a 
produção do conhecimento, lanni fez uma releitura do livro “Duas 
Culturas”, do físico e romancista inglês C.P. Snow.
Na entrevista que segue, lanni explica por que considera 
fundamental o diálogo entre as diferentes áreas do conhecimento 
e aborda temas nos quais se debruça ultimamente com especial 
atenção, entre eles a globalização, a guerra no Iraque, a atuação 
da mídia, os rumos da ciência e a importância das linguagens 
derivadas das manifestações artísticas. Retoma também a 
discussão sobre o papel da universidade num mundo, segundo 
ele, dominado pela visão sistêmica. “É  um péssimo sinal que o 
exercício do pensamento crítico esteja sendo considerado como 
irreverente ou desnecessário”.

JU -  O que levou o senhor a fa z er �
uma releitura do livro "Duas Cultu­
ras", de C. P. Snow?

lanni � �* ���(������"��H����%�������
�� �5676��	� � � � ������	�(��)� � ������
��-�� �'������	��	������ � ���������)����
(��������4��� ���%����� ���	��	��'���
������������%��� ���������������	������
��$�������� �������� �� ���� ��������	���
��	���	��������$������������������ ������
� �'������������������������,�� ���������
� � ����$���������� ����� ��	��������	����
'��������� ������$��������������	�����)�
"&�'��������/����������������������)�
9�����(��	�������%��� ����	4���� ������
��� �����'� �������� ���� � � �	X�� �����
���������$������������	���������,�� ��
��� �� ����������� ����������������.���
��	��������%����������������	���� �������
	���� � ���%������� ������(���� � ����
� ������������ ��	���&����)

JU -  E a que conclusões o senhor �
chegou?

lanni � � �����������(��������������
	��������������,��������	�� ��	��(������
��-���'����/���/����������	�����������
���������	�$�)�� � ��4������	����������$��
������ �	� ������ ������������ ������.���
��	��������� ���������'����������	��������
�	�)�� /��,���<(�������'����/���$�� ���
'� ��	$� �� � � � �� ������ � ��� ��� ��	��
�������������������(���� �����������
./����� ����� ���-�./������ ����(��1���
����� ��������%�����������	��	������,��
�&	����)� � � �	�� ��� 	�� � �� ��� ��$� �����
��	������	$���� �������	�(��� ��	�����
	������������� ��� ����	�����#��	�����
�������� ��	����&������� �����./������
��./���,��&	�����	��	���	�)

JU -  M uito diferente da narrativa �
das ciências sociais...

lanni � �� ��� ��$� ��� �� �� ��� ���� ����
'���������	��	�����	����������&��������
����� ���������	�(��4���	��)�9������	/��
������������������������	���� �����
�������������.1�����������.1���������� �
���	�� ��	����������	�	��.1��)�:�������
��-���'����������	�(��������$���������
������������ ��	��� ������� ������ ����
�� �/��� ���������'� ����� ����	�(������
��$��������	�������� ���,���������=�
������������������ ��	����� �	��� ������
������������	�)�� �����$��������� �������
��� ������/��4���������	���������.1���
�����������)�9����������������� ���	��
� ��	������� �����(��������#���� ���C�
��� ���������� ������������,�����)�9���
��� ������(����(�����������������������
�.1�����������(�����)

JU -  O senhor podería dar um exem­
p lo  de com o essa narrativa dá-se em�
outros níveis?

lanni � �*���������! ������T)�+��,�
4���%��� �	���)����������-���'�������
��	��'����������� ���	������%���������
�� �� ���� � ���)� : �� � � � 	� � ���(��	�� ���
�����������������������-���'���������	��
'�������������� ��������������	�����
��������'�����������������4��� ������
����'�������������������� ������(��	�)�
� � �� �������'������������������.1���
���,������������������,��)�� ����(��.����
������������(������	��������� ��'��� �
������������������������������ �	����
�������	���������������	����)�"&�'����
�� ���	�����(��������� �����-���'������
������������������.1��������������	��
���	���� ������������������'�����	$��
��(������ �����	�&�����	$����(������ ���
� ���� �./� � ��� �� � ��� ����)� * ����	���
���������/����� ������������������(��
�����������������)����������	�����������
��	�(��������$����������������	���� ���

�,������ ����	��������	��������������
	����������.1������������.1��������	���
�1��������������	����������)

JU -  Em que contexto as artes de­
sem penham  um pap el relevante no�
cam po dos significados e da com pre­
ensão dos fenôm enos sociais?

lanni � �:���������-���'������ ����
�� �/��4��� ������ ��������,���� ���
	�)�9��� ������ ����������������	�����
'���4������������)�� ��������������	���
�������'����������� ��	������������ ���
'� ��� �� ����� ��� ����������������� ��
	�����������	���)�����������������=�����
�/�� 	������� � ��	��� � ��� ������ ��	���
'���4��'�����'��������=������������
��� ���� ��	���� ���� ��	���	� ���� � �� � ���
� �	�����������<����������� ���� �����
���	���� �� �� � (������ � �	���� ��� �� ��
����� ��	��	����)� : ����%��� ��� '� �� ��
��	��	��0��(�-�����	��� �	�������� ���
	��	��%��,������� ��������'���	�����
�����	�� ����	/�� ���	��� ���� ���	����
	��� ���� �� � ��	��� ��������� )

JU -  O senhor acha que o artista tem�
a capacidade de antever ou de retra­
tar com mais fidelidade os momentos�
de convulsão e de ruptura?

lanni � �"��)�* ��������������������
�(����	��4� Guemica,�����������)�̂ ������
�����<%����������,���������(��������
�����-����� �� ������������� ���������
�=����./��� ���� ��	�(�� 	�	������� �/��
��%�����'�����-��)�9�	�(����� �.�����
������������������	��@���������	��������
�<%����������,���)�������������/����
#�������������@���������	�(����=�����
	�����%��%��������4����������������
�����	��	�(�������	���)������-������
������������������� ���	�������(�����
��%��	��������'���4���������)� Guernica�
��������������,��	&������� �����������
� � ������	��./�����	���������������)

JU -  No "Sem inários U nicam p",�
o senhor citou exem plos de contem -�
poraneidade entre linguagens e áre­
as diferentes. O senhor podería  dar �
um exem plo?

lanni � ������4���	�������	�)��������
����� �����4�����5J���������4�����56��
!��	,���+��	,�(�����A�������	�(���
��� ���	� � � �� �� �� ' � ��	� �� ��� � �� ��
������������������'����������(��	����
��� ����)�9��������������� ���������
�������������'���	�.1��������'��������
� ��������������������)�9������������
	���'����� �	����������,�(����� ������
� �� � �./� � ��� � ��(�� � ��� �� '��� ���
	�(����� � 	���� � �)�A������ ��� ���� ��
� �� 	��� �� Fenomenologia do Espírito,�
'���������(������'����4������ ��	��
� �����(��.������������(��(����	��
�����������	�������-/��,�����)�9��
Fausto,� ! ��	,��� '� ����	������ ��� ��
���	�=	��� ������������ �����	�������
.1���������������������	&��������%������
�����%����������������-/������������
�� ���������������� ��	�)�>��+��	,��
(������������� ��	����� 9-�"������������
���(��	����������� �����"�,�������'���
������������0�<�	�� �����	������%����
��� 	�� �� � , �� � � ��� � �&���� ��� ��(��
� ������ ��� � ���(�����������0���(��
4��������,��	&���)� ��������	���������
� ���� �� ��� � � � � �� � � � ������� ��	�(��
	��%4����	������ ������� �����	�����
,�(���� � � ' � � ��� � � � �� 	� �� ��' � ����
4������� � �����	������� ��	�����./���
� � �� 	�� � ��� �� �./� � '� �� ��	�( �� ���
%��� � � � , � ��- � � 	��� �=��� ��� � ���)

JU - O senhor refere-se à participa­
ção popular em diferentes instâncias?

lanni � �� �4� ����'�������	��������
����-/��� ��� �����$������ ��� ����������
��� � �� ��� � ��� � �&� ����� ��	���� ��	�(��
����	��������� ��������'����������
��(�� �� � � � � � � �� � 	�� � � �X����� �

� ��������'� �����	�� ����	4�,�#�D���
��(�������������-������	�����,��	&�
��������� �� � �� �������(�)�A���� ��
���������� �����/��� ��� �����(�����
����!��	,������'�������	�������	��'���
��������'��������	��������� ���,��
(�����	���4�������������� ������ ��
������ � �������� �� ���� � ���� � �� , ��
������������	���)�������(�� �� 	�� �� �
	����	�����A����������!��	,�)�:�����	��
� ���� a Ode à Alegria,�'���+��	,�(���
����(��	�� ���"�,�������4��� �,�� �����
��(�������������'�������(����	����
���, ��	&��������� ��� ��������������
�� � ��	�)

JU - O senhor acha então que as revo­
luçõesfilosóficas, científicas e estéticas�
ocorrem em períodos de crise ou de gran­
des transformações?

lanni � �"�� ��<(���)�������� ��� ��
4������ ������������������������� ��
( ��� ./� � @��������� ��� ��� � �� ��� � �
�	���,���� ����#��	�������'���	�.1���
'������	���-���������	�(������������&�
������� �:�����	��R��	��A������ � �������
��	��	����B�(�������	��� � �������	��	��)�
� '� �� ����������� � � � � ��%��� �� 	� � �
%4� ���������	��� '���4��������� �����
�,�� �������(���.1�������	����������
��� � ����(��	��� ��� �� ��� � 	���� � � �
	� ��'� ���/����� 	�� � � �X���������� �
( ��� .1��� �� �	� ������ ���� �&���� �� ��
����	����)�: �������'�����	������(���
��������'���������4��������,��	&�����
�����������4�����KE����������.������4�
�����K5���&����	�� ���� �	�������� ��
���� � �� �� � 	� ��� ,��	&����)

JU -  Daria para especular sobre a�
dimensão dessa ruptura?

lanni � �*�������������� ����������
����	��� �� 	�������� �./�� ���� ��.1���
��������	����������	����������=����/��
��� � ����� ��� �	����	�� �� �� 	��	�	�(�

���� 9��� �� � ��� 	��� ����� ���� � ���
<�������	$������ ���������������	�	��
���� �� � �����4���������� ����	��./��
� ������� ����(������� ����� ���� �� ���
����.1�����������	���������� ��	�����
���� �./��� ��	���4������ ��	���������
����'�����	���%����������	������(���
.1���� � ��	���� �.1��)� ������� ��������
�� ���(����������� ��	����������������
������$��������������	��)� � ������#� �,��
���� �.1���������$����������������� ��
��� ��������.1���������	���'������
� ���	��� �'�������������	�������	/��
�� 	��� ��� � � �� �� � �� � � ���� � ��� ���
� �( ��� ,� ��-�� 	��)

JU -  Quais seriam?
lanni � �A��� � ��� ��	�� ���� � �� ���

�%��������	�������� ��"�� ����� ���#��
	����-������������������$�������������)�
"/�������	���'��������%���� �������
(���������	������(�����.1��)�"�������
(�����=������� �����)�� ������� ���	��
������������� �'���(��$��/����%��'����
4���������� �'��������������,��	&���)������
����������'���#� �,���� ����	��	��������
����������#���	������/��������������./��
������������#����������������/������
����� ������� ��	������ ������ ��������
���	�������'� ��������)�� �����������
�� ��� ��(��� ,��(�� � �� � � .1��� '���#� �
���������(���������	�����������	�)�
*�������	������+������������=�� �����
�/������� �	�����������������	����)�
9�����	�(���������������� �(����������
	������(������������ ��	��)

JU -  Qual éhoje, em sua opinião, o�
papel da mídia?

lanni � ���������,�#���/��4�� �������
������)�"��(��$��������������#�������'���
(��$��$��������������'������$�������	����
����'�����	���������������%�����������
	������	����(��$��/�������	��)����(��
-���� ��#������� ���� ���	��������C�����
�����	��������	�����������	��,���������
������)�9������������	�� �� �	�������
���	��������������������?��-��,��?����
��	4������������./�)�9������	4������0��
(�-����($��	�	�����	�����������������
��$������������������������)�2����#���
����,�#��	������'�$�������)

JU -  Quais são os efeitos dessa m a­
nipulação?

lanni � �� ��	�����	�������� ���	���
	����/�������	����������� ��<���������
�������'���,��������$�����'�����	���
������������-����� �������-����)����
��	��������� ����������� �����=�� �����
�/�������������� �(������#������)��&��
�/��	������������0����	�����������	����
������ ���� ���%��M� ��	�� ��� ��������
������(��������������� ��� ����������
� �������<��������=	��� �� ��	����� ��
	���)� �����%���-�./������ �� ���������
�������������� ��	������./�����	4����
�������	�C������������������ �� ����/��
	��%4�������=�����/��������'������
��� � �������-�./�)

JU -  Como com bater esse estado de�
coisas?

lanni � �A�����	�����	����������������
�����	��������$������������&�����#�����
���� ��'����/����	�����	��	����� ������
'�����)�9���������������	/���������
������	���� �� 	���������	���� ��	��)�
9�	/������%������	����,���-��	��)

JU -M a s  a té  que ponto o m ercado �
já  não canibalizou  essas tentativas �
de resistência?

lanni � �� /��, ���<(�� ��' � ���=���
	�� � � � � � � � � � � 	���- � . / � � � �� � � �	� �
��)� � ��� ��#� �� � ���	� �� �� ���� 	��	� � �� �
��� ���� �� �� � � � ���	� �� /� � ��� �#��	��
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Bandeira, o poeta que escrevia por música
Foto: AE

ANTONIO ROBERTO FAVA
fava@unicamp.br

Análise se 
concentrou 
em três 
textos

Talvez o poeta Manuel 
Bandeira (1886-1968) não 
construísse seus poemas 

com a intenção de vê-los mu­
sicados. Ou quem sabe nem bus­
casse usar esse expediente com 
o propósito de tomar sua litera­
tura mais popular. O fato é que, 
em grande parte de seu repertó­
rio poético, encontram-se obras 
cujos versos podem ser interpre­
tados como se fossem músicas. 
No poema Andorinha, Andori­
nha, por exemplo, em que ele es­
creve "... passei à vida à toa, à 
to a". Só um compositor de can­
ção de câmera seria capaz de in­
terpretar bem a música com um 
verso desses. Ou então como tão 
bem fizeram Antonio Carlos Jo- 
bim e Vila-Lobos, em épocas di­
ferentes, com o poema Trem de 
Ferro, escrito em 1936.

Bem, o estudante Pedro Mar­
ques passou mais de três anos 
analisando o que havia de mu­
sical no verso do poeta pernam­

bucano. Para isso, 
leu aproximada­
m ente duas cen­
tenas de livros, al­
guns em língua 
estrangeira, cujo 
trabalho resultou 

na dissertação de mestrado Mu- 
sicalidades na Poesia de Manuel 
Bandeira, sob orientação da pro­
fessora Orna M esser Levin, a- 
presentada ao Instituto de Estu­
dos da Linguagem (IEL). Pedro 
Marques concentrou sua análise 
basicamente em três textos de 
Bandeira: Na Rua do Sabão, inse­
rido no livro Ritmo Dissoluto 
(1924), Pensão Familiar, do livro Li­
bertinagem (1930) e Sacha e o Poe­
ta, que consta do livro Estrela da 
Manhã (1936), nos quais pode-se 
sentir uma forte carga de musical.

O pesquisador esclarece que a 
primeira coisa que se verifica de 
musical no texto Na Rua do Sabão 
é a utilização do refrão popular 
de domínio público: "Cai caiba- 
lão/cai cai balão/na Rua do Sa­
bão". A repetição dessa estrutu­
ra, ao longo do texto, constitui 
uma das musicalidades do poe­
ma. A poesia trovadoresca, para 
se ter um exemplo, usa ao extre­
mo o refrão como recurso mu­
sical. Quando o leitor lê o Na Rua 
do Sabão pode perfeitamente can­
tar o refrão; uma vez conhecida 
a sua melodia, ele estaria diante 
de outras musicalidades.

Pedro Marques diz que esco­
lheu a poesia de Manuel Bandei­
ra motivado por observações de 
críticos da época que afirmavam 
possuir a poesia de Bandeira e- 
lementos fortemente musicais. 
"M as isso era algo um tanto in­
cipiente, nada muito profundo 
e que exigia um estudo mais de-

Manuel Bandeira, 
em foto do início 
dos anos 1960: poeta 
pernambucano 
antecipou conceitos 
do Modernismo

talhado", explica. Como músico 
(toca violão), poeta e estudante ad­
mirador da obra de Bandeira, Pe­
dro diz ter percebido que grande 
parte dos textos do poeta pernam­
bucano possui uma musicalidade 
subentendida, fruto talvez de um 
trabalho extremamente elaborado 
com a palavra. Seus poemas ten­
dem a não oferecer qualquer difi­
culdade de leitura, por ter uma lin­
guagem fluente. Por isso, não cons­
tituem obstáculos para um compo­
sitor que queira musicá-los.

"Concentrei o meu estudo nessas 
três obras -N a  Rua do Sabão, Pensão 
Familiar e Sacha e o Poeta -  porque 
considero que por meio delas Ban­
deira se firma como grande poeta 
de língua portuguesa", diz Pedro. 
No entanto, acentua que não é em 
todos os momentos que o poeta de­
monstra a intenção de fazer um tra­
balho cuja estrutura pudesse ser 
adaptável a uma composição mu­
sical. Já em outros textos, porém, 
fica evidente o desejo de vê-los mu­
sicados. "Como no poema Débussy, 
que foi feito com esse propósito -  
o qual apresenta todos os elemen­
tos para uma boa composição mu­
sical: ritmo, frases, palavras, rimas 
e métrica. "Para cá, para lá.../Para 
cá, para lá.../ Um novelozinho de li- 
nhal/Para cá, para lá.../Para cá, para 
lá.../Oscila no ar pela mão de uma 
criança (Vem e vai...) Que delicada­
mente e quase a adormecer o balan­
ça -  Psio... -  Para cá, para lá...
-  O novelozinho caiu."

Versos trabalhados à exaustão
"A estrutura do poema recria uma frase 

melódica de Claude Debussy, o compositor.
Bandeira pega então uma linha melódica de 
uma peça de Debussy -  La jeune sille aux 
cheveux de lin -  e tenta imitá-la, acompa­
nhando-a com palavras (que constituem o 
seu poema) aquilo que só seria possível evi­
dentemente por meio da música", explica.

Para o pesquisador, Manuel Bandeira -  que 
fez uma poesia intemporal -  era um poeta 
que sabia estruturar seus temas, geralmen­
te muito simples: recordações da infância, 
um amor irrealizável, a sombra de uma do­
ença grave, um enterro que passa, uma tar­
de de despedidas, uma velha casa que vai 
abaixo e na qual se sofreu e se amou muito.
Cada um desses simples temas é a célula 
principal de um processo de desenvolvimen­
to temático, enriquecendo-se e revelando 
facetas novas, inesperadas, que se enquadra 
na forma para a qual estava predestinada e, enfim, forman­
do o poema. Manuel Bandeira foi um autor que escreveu 
relativamente pouco, "pois era um poeta extremamente 
meticuloso, que trabalhava muito a utilização da palavra, 
e buscava incessantemente a expressão certa, empregan­

do-a da maneira mais correta possível", diz 
Pedro.

Sem Manuel Bandeira provavelmente 
não haveria no Brasil poesia modernista, 
ou, então, ela não seria o que foi. Por ser um 
homem receptivo a tudo o que era novo, 
não se filiando a nenhuma escola, moda ou 
estilo, Bandeira era tido como exemplo de 
inovação e técnica e dono de uma escrita 
apurada, começando por fazer versos li­
vres antes meSmo do Movimento Moder­
nista de 22. Com Carnaval (1919), seu se­
gundo livro, o poeta acabou antecipando 
determinados conceitos do Modernismo; 
embora preso a reminiscências simbolis- 
tas e parnasianas, também impregnadas da 
velha herança do lirismo português, Ban­
deira mereceu mais tarde o cognome de 
São João Batista do Modernismo, que lhe 
fora dado por Mário de Andrade. 

Bandeira não ganhou dinheiro com poesia, mas, segu­
ramente, foi um dos mais populares entre os poetas bra­
sileiros, artistas, pensadores e até mesmo músicos. Certa 
vez, Carlos Drummond de Andrade afirmou que "M a­
nuel de Andrade era o poeta nacional".

Foto: Neldo Cantanti

Pedro Marques, o autor da 
tese: leitura de cerca de 200 

livros em três anos 
de pesquisa
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Contemporaneidade é tema da revista Resgate
O Centro de Memória-Uni- 

camp acaba de lançar mais 
um número de Resgate -  Re­

vista Interdisciplinar de Cultura (núme­
ro 11) que apresenta como tema 
"Um  olhar sobre a contemporanei­
dade". A presente edição de Resgate 
(128 páginas, R$ 8,00) é a materia­
lização do esforço do Comitê Edi­
torial da revista que, em busca da 
atualização, produziu três núm e­
ros em um espaço de sete meses.

“E um desafio produzir uma revis­
ta acessível ao público não-acadê- 
mico, sem, contudo, abrir mão do con­
teúdo denso e da boa qualidade e- 
ditorial que recjuer uma publicação 
produzida no âmbito da Universi­
dade. Encarar este desafio tem sido o 
nosso objetivo", afirma a diretora do 
Centro de Memória-Unicamp, Olga 
von Simson. Segundo ela, Resgate, 
desde a sua primeira edição, em 1990, 
busca ultrapassar a barreira da in-

comunicabilidade com o público 
leigo, fenômeno constante em revis­
tas científicas nas diferentes áreas 
do conhecimento.

Resgate pretende cobrir o es­
paço que vai do jornal à produ­
ção da Academia, mediando a in- 
terlocução desses dois níveis, 
com o propósito de tornar mais 
palatável ao leitor o que se pro­
duz na Universidade. "Nossa 
proposta é, portanto, abrir espa­
ço para o debate que não se ca- 
dencie apenas pela pulsão acadê­
mica e pela linguagem em inen­
temente técnica", afirma o jorna­
lista Amarildo Carnicel, editor 
da publicação. Ele explica que a 
revista visa também atingir a 
sociedade mais ampla por meio 
de um diálogo com os diferentes 
segmentos da comunidade aca­
dêmica e tornar-se canal efetivo 
para a veiculação das criações

nas áreas artísticas, literárias e 
de humanidades em geral.

A ed ição  -  Os artigos reuni­
dos nesta 11a. edição compõem o 
dossiê "Um  olhar sobre a con­
tem poraneidade". Sob essa óti­
ca, reúne trabalhos que veicu­
lam criações artísticas, literári­
as e de humanidades em geral. 
"Sugerem e discutem modos de 
olhar e de pensar o agora dentro 
de uma perspectiva teórica que, 
em alguns momentos, se vale 
também do passado para me­
lhor compreensão do presente", 
afirma o editor. "A propósito, se 
o momento em que vivemos po­
de ser chamado de "Era da ima­
gem", nada mais oportuno que o 
tema "im agem " -  em seus dife­
rentes suportes -  para uma dis­
cussão nesta edição", avalia.

Mas Resgate não abriga apenas 
artigos, ensaios e resenhas. Con­

tos, poesias e crônicas compõem a 
seção "Empório Literário" que, nes­
ta edição, traz o poema A cidade e os 
livros, em que o lingüista e poeta Car­
los Vogt mostra sua paixão por São 
Paulo durante um passeio, em dife­
rentes épocas, pela "Paulicéia Des­
vairada".

Como se observa neste número, 
Resgate procura preservar seu pro­
jeto original, conforme disse um dia 
seu idealizador, o historiador José 
Roberto do Amaral Lapa: "N ão é 
necessário renunciar ao nicho aca­
dêmico para chegar a leitores que 
não têm familiaridade com mono­
grafias, dissertações e teses. E pos­
sível preencher, de forma harmoni­
osa, essa lacuna situada entre o ri­
gor da investigação acadêmica e a 
leveza da informação cultural". Pe­
lo menos, esta é a proposta da revis­
ta que recupera seu espaço entre as 
revistas acadêmicas de cultura.
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Homenagem
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▼O Globo
* 2 6  de março -  A violenta tempestade 

de areia que se abateu ontem sobre o Iraque 
prejudicando o funcionamento de parte do 
aparato bélico anglo-americano e atrasando
0 avanço das tropas foi uma das mais se­
veras já registrada no país nos últimos anos. 
(...) —  Trata-se de um tremendo obstáculo 
para os veículos militares —  afirmou o almi­
rante Armando Vidigal, do Núcleo de Estu­
dos Estratégicos da Unicamp. —  A areia 
prejudica a lubrificação dos veículos e é 
triturada em suas engrenagens.
1 Jornal da Tarde

* 2 6  de março -  Projeto contra a reser­
va de vagas para negros já  foi apresenta­
do. Outro, que institui o sistema, está a ca­
minho. (...) De outro, o deputado Sebastião 
Arcanjo, o Tiãozinho (PT), pretende apre­
sentar em 15 dias projeto de lei propondo o 
contrário: a criação de cotas para negros 
nas três universidades públicas paulistas - 
USP, Unesp e Unicamp.
1 Correio Popular

* 2 6  de março -  Cento e cinquenta pro­
fissionais da área de educação participam 
nesta quarta-feira da abertura do ciclo de 
mesas-redondas 2003 da Acorde - Coope­
rativa Educacional (CE). Neste primeiro en­
contro, o tema será "Alfabetização, Leitura e 
Escrita". O evento acontece em parceria 
com a Rede Anhangüera de Comunicação 
(RAC), por meio do. Correio-Escola, e com 
o apoio da Faculdade de Educação, da Uni­
versidade Estadual de Campinas (Unicamp).

* 2 7  de março -  Mais da metade dos 
bairros de Cam pinas que não possuem 
asfalto deverá ter suas ruas pavimentadas 
com o cascalho de aço da empresa Villares 
Metals S.A., de Sumaré, em um prazo de 
cerca de 14 meses. (...) A Central Analítica 
do Instituto de Cuímica da Universidade Es­
tadual de Campinas (Unicamp) chegou a 
analisar amostra do material retirado e con­
cluiu que o cascalho não oferece risco à 
saúde e ao meio ambiente. A análise cus­
tou R$ 2.160,00 efo i pedida pela Prefeitura.

■ O s estudos científicos sobre a leitura 
tiveram um grande avanço nos últimos anos 
no Brasil. A  informação foi fornecida ontem à 
noite pela professora Norma Sandra Ferreira, 
da Faculdade de Educação da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), durante 
mesa-redonda organizada pela Cooperativa 
Educacional Acorde e pelo projeto Correio 
Escola, do Departamento de Educação da 
Rede Anhangüera de Comunicação (RAC), 
em parceria com a Lu Triunfo.

* 3 0  de março -  O alerta feito pelos 
técnicos da Companhia de Tecnologia de 
Saneamento Ambiental de Campinas (Ce- 
tesb) de que restam menos de dois anos 
para que os 480 mil metros quadrados do 
Aterro Sanitário Delta 1 atinjam a sua capa­
cidade máxima de armazenamento de lixo 
afetou em cheio a vida de cada um dos 
pouco mais de um milhão de habitantes da 
cidade. (...) Todos devem saber que a re­
dução na quantidade de detritos dispensa­
dos na lata do lixo já começa desde o mo­
mento em que os materiais são produzidos 
nas empresas”, afirma Waldir Bizzo, diretor 
do Departamento de Limpeza Urbana (DLU) 
e professor de Engenharia Térmica e de 
Fluidos da Universidade Estadual de Cam­
pinas (Unicamp).

■  30 de março -  A ameaça já  havia 
sido profetizada pelo então professor do De­
partamento de Botânica da Universidade Es­
tadual de C am pinas (Unicamp), 
Hermógenes de Freitas Leitão Filho, em 
1995.

■  31 de março -  O percussionista 
Vinícius Geribello, ex-aluno da Unicamp, 
cofriemora hoje seus 50 anos de vida e 31 
de carreira reunindo mais de 100 músicos 
na Estação Cultura. (...) “O Adail (músico 
da cidade) durante um ensaio na Unicamp, 
me ensinou que o Hino Nacional é um frevo, 
por isso é alegre", recorda o percussionista. 
▼ Folha de S.Paulo

■  26 de março -  A verdade sobre o 
programa Fome Zero está cercada de mui­
tas versões, algumas de caráter meramen­
te especulativo, outras alimentadas porvie- 
ses interesseiros que costumam servir de 
escudo a analistas pouco comprometidos 
com uma efetiva política de combate à mi­
séria no Brasil. (...) Pois bem, no dicionário 
da qualificação profissional na área de se­
gurança alimentar, José Graziano é estrela 
de primeira grandeza. Formulador, estudio­
so aplicado da questão, zeloso e fiel intér­
prete do ideário mais condizente com a re­
alidade nacional, este professor da Unicamp 
se insere, seguramente, entre os mais pre­
parados para coordenar o programa-símbo- 
lo do governo Lula.

■Otimização -  Às segundas-feiras, o De­
partamento de Matemática Aplicada (DMA) do 
Imecc, realiza os Seminários de Otimização. 
O encontro, que reúne especialistas da área, 
acontece, às 14 horas, na Sala de Reuniões do 
DMA. Dia 7 (segunda-feira), o professor Rodrigo 
Portugal fala sobre “Equilateralidade em Trian­
gulações de Superfícies” . No dia 14 de abril, 
professor Roberto Carlos Thomé, apresenta o 
tema “Método das Assíntoticas Móveis”.

l í  Museus Municipais - O Departamento 
de Geociências Aplicadas ao Ensino do Institu­
to de Geociências, promove dia 8 (terça-feira), 
a palestra “Museus Municipais de Campinas: 
caminhos e descaminhos”, que será apresen­
tada pela Profa. Dra. Sonia Fardin, Coordena­
dora de Museus (Secretaria Municipal de Cul­
tura de Campinas/Prefeitura Municipal de Cam­
pinas), às 9 horas, na Sala EB 07 do Instituto 
de Geociências. Informações 37884568.

■Eribêra -  O show de lançamento do CD 
“Eribêra” acontece no dia 9 (quarta-feira), às 
12h30, no auditório do IA. Uliana Dias (voz) e 
Marcei Rocha (guitarra) formam o duo Eribêra. 
Ele, advogado e guitarrista, mestrando em 
música popular. Ela, socióloga e cantora, ex- 
aluna de música popular e mestranda em histó­
ria social da cultura na Unicamp. Conheça o 
duoem www.bgol.com.br/cultura/eri.htm

( Melhoria de processo -  O Softex Cam­
pinas promove o seminário “ Introdução à 
Melhoria de Processo de Software com ISO/ 
IEC 15504 (SPICE) e CMMI Integration. O 
evento é uma parceria com o Centro de Pes­
quisa Renato Archer. Dia 11 de Abril de 2003, 
das 8h30 às 17 horas. Local: CenPRA - Cen­
tro de Pesquisas Renato Archer, Rodovia 
Dom Pedro I, km 143,6, bairro: Amarais -  
Campinas / SP. Informações e inscrições: 
tibeti@cps.softex.br, telefone (19) 3287-7060.

■Oficina de Física -  O Instituto de Física 
Gleb Wataghin (IFGW) da Unicamp e o Labo­
ratório Nacional de Luz Síncrotron (LNLS) or­
ganizam, no próximo dia 12 (sábado), a 6a 
Oficina de Física: Aplicações de Física em Bi­
ologia e Medicina. O objetivo é divulgar infor­
mações atuais sobre ciência através de pales­
tras dinâmicas e demonstrações sobre temas 
relacionados com as pesquisas atuais em físi­
ca. O evento, que será realizado no auditório 
do IFGW, é dirigido ao público em geral, com 
uma grande participação de professores do 
ensino médio. Além de palestras, a programa­
ção incluirá também uma visita às instalações 
do LNLS. Informações e inscrições podem ser 
obtidas em www.ifi.unicamp.br ou por telefone 
3788-5303 (com Dirce).

*V oz -  Campanha da Voz será realizada 
nos dias 12 (sábado) a 16 de abril, a partir das 
9 horas, no ambulatório de Otorrinolaringologia 
do HC (2° andar), coordenada pelo médico 
Agrício Nubiato Crespo. Como parte dos tra­
balhos, mais de 30 médicos e equipe para­
médica estarão envolvidos no atendimento aos 
pacientes encaminhados dos Postos de Saúde 
com histórico para investigação detalhada. Os 
casos de demanda espontânea também serão 
atendidos e se submeterão à triagem no hospi­
tal. A  entrada é franca e gratuita. Informações 
sobre a participação na campanha: telefones 
3788-7523 ou 3255-1966.

■SisPot 2003 -  O Encontro de Pesquisa­
dores em Sistemas de Potência (SistPot) será 
realizado nos dias 14 e 15 de abril, na Faculda­
de de Engenharia Elétrica e de Computação 
(FEEC). O evento tem como objetivos divul­
gar trabalhos de pesquisas na área de siste­
mas de potência e criar oportunidade para os 
alunos apresentarem seus trabalhos. Mais in­
formações: http://www.dsee.fee.unicamp.br/ 
~ccastro/SisPot-2003/welcome.html

»Michel Debrun -  O Departamento de 
Filosofia do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas promove, sob a coordenação do pro­
fessor Michael Beaumont Wrigley e em parce­
ria com a Unesp de Marília e Rio Claro, o 7° 
Colóquio Internacional Michel Debrun: Novas 
Tendências das Ciências Cognitivas no Sécu­
lo 21, no período de 22 a 24 de abril. O evento, 
que é também uma homenagem ao professor 
Michel Debrun, Titular e Emérito da Unicamp, 
fundador do Centro de Lógica, Epistemologia e 
História da Ciência, CLE, propõe-se a ser um 
grande fórum de incentivo, discussão, atualiza­
ção e debate na área das ciências cognitivas, 
uma das mais áreas da ciência contemporâ­
nea. Por se tratar de um campo multidisciplinar 
por excelência, o evento contará com a partici­
pação não apenas de filósofos mas também de 
psicólogos, médicos, lingüistas, engenheiros, 
entre outros profissionais e estudantes de gra­
duação e pós-graduação das mais diversas 
áreas do conhecimento. Informações: clau- 
dio@unicamp.br.

■Colóquio IFGW -  Palestra “Utilização 
de aceleradores em sistemas subcriticos para

geração de energia e queima de resíduos nu­
cleares. A situação mundial e uma proposta de 
programa de P& D nacional”, com professor 
José Rubens Maiorino, diretor de Projetos Es­
peciais do IPEN -  São Paulo no dia 24 de 
abril, às 16 horas, no Auditório do instituto.

■ M ini Baja -  De 24 a 27 de abril acontece 
em Piracicaba a Competição SAE BRASIL 
de Mini Baja. Em sua 9a. edição, a competi­
ção é considerada uma fomentadora de talen­
tos, ao fornecer engenheiros qualificados para 
as principais indústrias do setor automobilístico 
do País. A Unicamp participará da competição 
com 2 equipes. Durante 4 dias, mais de mil 
alunos de universidades de Engenharia de 11 
Estados do Brasil se reunirão no Esporte Clu­
be Piracicabano de Automobilismo (ECPA), 
para mostrar habilidades como empreendedo­
res, projetistas e construtores, e mostrar que, 
também, são bons pilotos. Como prêmio, as 
duas primeiras colocadas na classificação ge­
ral participaram da SAE MidWest Mini Baja 
Competition, nos EUA, que será realizada de 
5 a 8 de junho e reunirá mais de 100 escolas de 
engenharia do mundo todo. Mais informações: 
www.saebrasil.org.br

jOPORTUN PAPES |
■ Ritmos do Brasil -  Movimento Arte-So- 

lidária/Grupo Ritmos do Brasil promovem cur­
sos de danças de salão. O Curso de Forró e 
Dança de Salão acontece às terças e quintas- 
feiras, das 12h10 às 13h20, na sala IB-16, na 
Biologia. Valor: R$ 70,00 pelo curso inteiro <� 
direito a um cd com vinte músicas que serão 
usadas nas aulas). O Curso de Salsa & Rit­
mos Latinos, às sextas-feiras, das 12h10 às 
13h20, na sala IH08, no IFCH. Valor: R$35,00 
pelo curso inteiro (c/direito a um cd com vinte 
músicas que serão usadas nas aulas). A coor­
denação dos cursos é do Ricardo, do Neto, da 
Hell e da Tatiana. Em abril será realizada a 
primeira festa dançante de confraternização. 
Informações: José Roberto da Silva (arte- 
solidaria@hotmail.com).

i  Cooperunicamp -  Foi deliberado pela 
Assembléia Geral Ordinária, realizada em 20 
de março último, que parte do lucro relativo ao 
10 e 2o semestres de 2002, seja distribuído aos 
associados (na proporção de 5,75%) sobre o 
capital individual em 31/12/2002, e através de 
depósito em conta corrente de cada um, na 
data de 10 de maio. Ficou estabelecido que o 
cooperado que desejar que o valor seja incor­
porado ao seu capital individual, deverá assi- 
naro termo de solicitação, até o dia 30 de abril, 
na sede da cooperativa.

■História Medieval -  Vaga para professor 
para o Instituto de Filosofia e Ciências Huma­
nas (IFCH), Departamento de História, Área 
de História Antiga e Medieval. Inscrições até 
12 de abril. Informações: 3788-7441/4337 com 
Raquel.

■Bureau Veritas -  Curso de Especializa­
ção em Gestão de Segurança, Saúde, Meio 
Ámbiente e Qualidade, oferecido pela terceira 
vez pelo Instituto de Economia/Unicamp, em 
conjunto com o Bureau Veritas. Mais informa­
ções: 3788-5748, sites www.eco.unicamp.br/ 
projetos/mterras/index.html e www.eco.u- 
nicamp.br/projetos/agua/projetositeagua3.html.

■Docentes Unesp -  Encontram-se aber­
tas inscrições para professores da Universida­
de Estadual Paulista -  campus de Franca, para 
a Faculdade de História, Direito e Serviço So­
cial, nas disciplinas de Sistema Internacional: 
Estrutura e Dinâmica, Direito do Trabalho e 
História do Brasil. Informações: (16) 3711-1800.

■ Bolsas Faep -  Encontra-se disponibilizado 
junto ao Fundo de Apoio ao Ensino e Pesquisa, 
o programa de “Apoio a Implantação de Novos 
Projetos Temáticos”. Edital detalhado e Formu­
lário específico para este programa, já em vi­
gência, encontram-se no endereço: www.prp.u- 
nicamp.br/faep/.

«Voluntários -  Procura-se voluntários para 
desenvolver projetos e atividades em entida­
des e escolas. Pode ser estudantes de qual­
quer área, como ambiental, educacional, infor­
mática, cultural, etc. Contatos: Flávia Pereira 
Silva, e-mail: flaviasife@ hoyler.edu.br ou 
fiavia@cemeq.unicamp.br, telefone - (19) 9107- 
5939 ou (19) 3897-6099 das 15 às 19 horas.

■Oncologia -  1” Prêmio de Oncologia 
Novartis -  Saúde Brasil podem ser obtidas 
nos sites: www.saudebrasilnet.com.br ou 
www.novartisoncologia.com.br. Trata-se de um 
concurso nacional na área de oncologia. Estão 
sendo aceitos trabalhos científicos e projetos 
sociais. Estudantes de medicina, residentes e 
médicos poderão apresentar os trabalhos e 
compartilhar experiências que contribuíram para 
melhorar as condições de tratamento e atendi­
mento ao paciente com câncer. Dúvidas: Fabíola 
Spila, telefone (11) 3666.8300, e-mail: fabio- 
la.spila@portavoz.com.br.

Geotecnologias -  A 3a Mostra do Talento

Científico, promovida pela GIS Brasil, premia­
rá estudantes da área de geotecnologias. Para 
participar do concurso o trabalho deve mostrar 
aplicações práticas das geotecnologias em áre­
as como meio ambiente, gestão de cidades, 
telecomunicações, energia elétrica, saneamento, 
planejamento territorial, ou qualquer outra que 
venha a contribuir com o dia-a-dia das corpo­
rações públicas ou privadas. A 3a Mostra acon­
tece de 19 e 22 de agosto, no Palácio de Con­
venções do Anhembi, em São Paulo, paralela­
mente ao COMDEX Sucesu-SP -  Brasil 2003. 
Os interessados podem se inscrever até o dia 
15 de abril. Outras informações: telefone: (11) 
3039-5968.

■Comunidade Saudável -  Estão abertas 
até o dia 5 de maio as inscrições para o 3° 
Encontro Comunidade Saudável, que aconte­
ce de 5 a 8 de maio no Centro de Conveções 
da Unicamp. As inscrições podem ser feitas na 
Extecamp ou pelo site. Mais informações: pro­
fessor Rangel -  telefones 3788-1153 ou 3289- 
2524, sitewww.extecamp.unicamp.br/comuni- 
dadesaudavel/index.htm.

■ Educação -  A 10a edição do Educador -  
Congresso Internacional de Educação -  que 
tem o tema “Idealismo Empreendedor: Exce­
lência nas Instituições de Ensino”, será reali­
zado de 14 a 17 de maio, no Expo Center 
Norte, em São Paulo, paralelamente a Educar 
-  Feira Internacional de Educação -  é destina­
do aos profissionais da área, especialmente 
mantenedores, diretores e gestores de ensino 
privado. O objetivo é intercambiar informações 
no campo da pesquisa e do desenvolvimento 
do processo de ensino-aprendizagem, como 
também oferecer conteúdo técnico para facilitar 
a administração de estabelecimentos de ensino 
da educação infantil ao ensino superior.

▼Biologia -  “Matinhas nebulares e vege­
tação rupícola dos aparados da serra geral (sc/ 
rs), sul do Brasil” (déutorado). Candidato: Daniel 
de Barcellos Falkenberg. Orientador: professor 
George John Shepherd. Dia: 7 de abril, às 10 
horas, Sala de Defesa de Tese da Pós-Gradu­
ação do IB,

“Avanços e perspectivas na caracterização 
do Picobirnávírus: inoculação em linhagens 
celulares, histologia de intestino de ratos e tes­
tes de RT-PCR “ (doutorado). Candidato: Daniel 
Roberto Coradi de Freitas. Orientadora: pro­
fessora Maria Silvia Viccari G a tti. Dia: 11 de 
abril, às 14 horas, Sala de defesa de tese da 
pós-graduação do IB.

“Ecologia do forrageamento e recrutamento 
na formiga gnamptogenys moelleri (forel) (pone- 
rinae: ectatommini)” (mestrado). Candidato: 
Rodrigo Cogni. Orientador: professor Paulo 
Sérgio Moreira Carvalho de O live ira. Dia: 15 
de abril, às 14 horas, Sala de defesa de tese da 
Pós-graduação do IB.

“Estudo da distribuição da célula de schwann 
na junção neuromuscular de camundongos 
distróficosda linhagem MDX” (mestrado). Can­
didata: Candida Luiza Tonizza de carvalho. 
Orientadora: professora Maria Julia Marques.

Dia: 16 de abril, às 14 horas, Sala de defesa de 
tese da Pós-graduação do IB.

▼Economia -  “Globalização e Estratégi­
as Competitivas na Indústria Automobilística: 
Uma Abordagem a partir das Principais 
Montadoras Instaladas no Brasil” (doutorado). 
Candidato: Enéas Gonçalves de Carvalho. 
Orientador: profesor Wilson Suzigan. Dia: 10 
de abril, às 10 horas, Sala 23 do Pavilhão de 
Pós-Graduação do Instituto de Economia.

“ Inserção Internacional e Mercado de Tra­
balho - O Brasil nos Anos 90” (doutorado). 
Candidato: Valdir lusif Dainez. Orientador: pro­
fessor Carlos Alonso Barbosa de Oliveira. Dia: 
14 de abril, às 9h30, Sala 23 do Pavilhão de 
Pós-Graduação do Instituto de Economia.

T  Engenharia de Alimentos -  “Estudo 
comparativo do processo de torração de amên­
doas de cupuaçu por microondas frente ao pro­
cesso de torração convencional” (mestrado). 
Candidato: Nádia Rosa Pereira. Orientador: 
professor Antonio Marsaioli Junior. Dia: 8 de 
abril, às 9 horas, Salão Nobre - FEA.

T Engenharia Mecânica -  “Avaliação de 
Tensões Residuais em Soldas de Dutos utilizan­
do o efeito acustoelástico” (mestrado). Candida­
to: Marcilio Haddad Andrino. Orientador: profes­
sor Auteliano Antunes dos Santos Junior. Dia: 7 
de abril, às 9 horas, Auditório do Bloco K.

“Determinação das Constantes Acustor- 
lísticas para Aço API 5 L - X70 para Gas” 
(doutorado). Candidato: Sidney Felix Caeta­
no. Orientador: professor Auteliano Antunes dos 
Santos Junior. Dia: 8 de abril, às 14 horas, 
Auditório do Bloco K - FEM.

“Avaliação das Propriedades do Pericárdio 
Bovino Liofilizado” (doutorado). Candidata: 
Marina Junko Shiotsu Maizato. Orientadora: 
professora Cecília Amélia de Carvalho Zavaglia. 
Dia: 15 de abril, às 9 horas, auditório de tese do 
bloco ID 2 .

“Mancais Segmentados com Lubrificação 
Ativa -  Teoria, Experimento e Aplicação" (dou­
torado). Candidato: Rodrigo Nicoletti. Orientador 
professor limar Ferreira Santos. Dia: 15 de abril, 
às 9 horas, Auditório do bloco K.

▼ Filosofia e Ciências Humanas -  “O 
Papel do Facto da Razão na Fundamentação 
da Moralidade em Kanf (mestrado). Candidata: 
Andréa Luisa Bucchile Faggion. Orientador: 
professor Zeljko Loparic. Dia: 8 de abril, às 10 
horas, Instituto de Filosofia e Ciências Huma­
nas .

▼ Química -  “Liberação térmica e foto- 
quimica de óxido nítrico a partir de S-nitrosotióis 
incorporados em matrizes de poli(etileno glicol) 
e em hidrogel de copolímero em bloco PEO- 
PPO-PEO" (doutorado). Candidata: Silvia 
Mika Shishido. Orientador: professor Marcelo 
Ganzarolli de Oliveira. Dia: 16 de abril, às 14 
horas, mini-auditório do IQ.

▼ C o rreçã o : No Jornal da Unicamp 
de 24 de fevereiro a 9 de março, página 10, foi 
publicada a tese “Narrativas mitológicas Maku- 
rap: Aspectos textuais e discursivos”, como 
sendo da candidata Eliane Mara Silveira, que 
na verdade defendeu a tese de doutorado “O 
movimento de Saussure na fundação da lin­
guística", defendida no dia 26 de fevereiro, no 
IEL.
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Pesquisa mostra resistência ao projeto de JKimplantar o parque automobilístico nacional

O Brasil sobre quatro rodas

■ A c re d ita  q u e  o  m e rc a d o  p o s ­
s a  a b s o r v e r  1 0 0 .0 0 0  v e íc u lo s  
p re v is to s  p a ra  o  a n o  c o rre n te ?

■ A c re d ita  n a s  n o t íc ia s  s o b re  
u m  c o la p s o  d a  in d ú s tr ia  a u to ­
m o b i l ís t ic a  d e v id o  à  fa l ta  d e  
m e rc a d o ?

O homem do Cadillac

LUIZ SUGIMOTO
Fotos:Reprodução/AEL

sugimoto@reitoria.unicainp.br

D e s c r é d ito  — Apesar de amplo 
apoio político, que garantia cem por 
cento de aprovação às medidas no 
Senado, JK ainda encontrava oposi­
ção na Câmara, onde 26% viam a in­
dústria do autom óvel com o fator 
perturbador para o progresso indus­
trial do Brasil, índice que ficava em 
10% no com ércio, indústria e au­
tarquias, e subia a 43% na Faresp. Em 
níveis parecidos, a instalação do par­
que era considerada prematura por 
esses setores. Na media, um terço 
dos entrevistados achava que as fa­

cilidades concedidas pelo governo 
eram injustificadas.

O fato de que os veículos nacionais 
eram "muito caros" ou "caros" era 
verdade admitida por ampla maio­
ria, e acima de 30% dos pesquisados 
duvidavam também da qualidade 
em relação aos similares do exterior. 
Em média, 47% não viam como pos­
sível a absorção das 100 mil unidades 
previstas para aquele ano de 1959; 
44% colocavam fe nas notícias sobre 
um colapso na indústria automobi­
lística devido à falta de mercado.

No período de 1957a 1974, a produ­
ção brasileira acumulou 5.415.014 u- 
nidades, entre automóveis, caminhõ­
es, ônibus, camionetas e utilitários. Ha­
via onze fábricas no país: as alemãs 
Volkswagen e Mercedes-Benz; as a- 
mericanas Ford, GM, Chrysler e Cum­
mins; as italianas FNM e Fiat (esta em 
implantação); a sueca Saab-Scania; a 
japonesa Toyota; e a brasileira Puma 
(que usava motor VW). A invasão das 
japonesas e coreanas, a partir de 1994, 
compõe outra história que o Ibope cer­
tamente vai contar.

Eis aqui: ofereça-lhe a caneta que não teme comparação...
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Cadillac Coupé de Ville, 62, em foto da revista 0  8�������!  edição de abril de 1953

Sim  Não
Comércio 50% 41%
Indústria 53% 57%
Câmara 50% 42%
Senado 71% 14%
Autarquias e Soc. Mistas 10% 70%
Associados Faresp 43% 57%

Sim  Não
Comércio 46% 48%
Indústria 38% 54%
Câmara 54% 38%
Senado 29% 71%
Autarquias e Soc. Mistas 60% 40%
Associados Faresp 86% 14%

Esferográficas e tinteiros
Em junho de 1944, o Ibope estima­

va que um terço da população do Rio 
de Janeiro usava canetas tinteiro. Era 
pesquisa encomendada pela Sheaf- 
fer's, que segundo o instituto deve­
ria se render a uma concorrente: "A 
grande maioria dos revendedores afirma 
que a caneta Sheaffer's é tão boa quanto 
a Parker, mas não vale a ipern perder tem­
po em convencer disso a um comprador. 
(...) O fenômeno Parker, segundo apura­
mos, é semelhante ao do dentifrício Ko- 
lynos, ao sabonete Gessy em São Paulo 
e dos doces e conservas Peixe. Constituem 
sólidas casamatas de conquista difícil''.

Duas décadas depois, as canetas 
esferográficas, embora começassem 
a conquistar o mercado, ainda não 
eram totalmente fabricadas no País. 
Dentre as dezesseis empresas, ne­
nhum conseguia produzir as esfe­
ras: "Essa importação eleva o custo

do produto e dificulta o processo de 
desenvolvimento do setor, em con- 
seqüência das barreiras alfandegá­
rias. O diâmetro da esfera varia en­
tre 0,8mrri e 2mm. A preferência do 
consumidor é  pelas de menor diâ­
metro, que oferecem menor possi­
bilidade de borrar o papel. O diâme­
tro das esferas da 'Bic' (0,8mm) é 
considerado o mais aperfeiçoado", 
comentava o Ibope em pesquisa de 
setembro de 1964.

A produção de canetas desse ti­
po, naquele ano, foi de 3.259.200 
unidades, destacando-se a Faber 
(1.305.000) e a Bic (1.000.000). O 
íbope ainda observava: "O brinde 
comercial de fim  de ano surgiu recente­
mente e tomou-se um hábito, oferecendo 
grande campo de desenvolvimento para 
o setor de esferográficas. Há empresas 
que dão brindes durante todo o ano".

(a g o s to  d e  1 9 5 1 )
Ter um Cadillac passou a significar, 

desde há algum tempo, ser-se senhor 
de uma invejável situação financeira 
ou estar-se envolvido em negócios 
escusos. Os poderes públicos se pre­
ocupam mais com o segundo aspec­
to da questão, enquanto as garotas de 
Copacabana só deram atenção ao pri­
meiro. Então se o "tipo" que conduzis­
se o imponente automóvel fosse "uma 
estampa de homem" tudo já estava 
resolvido na cabeça de todas as "foo- 
ting-girls" daquele bairro. Enquanto 
isso a imprensa se preocupa com o nú­
mero de carros daquela marca que de­
sembarcam no porto desta Capital.

Q u a l s u a  o p in iã o  s o b r e  o  h o ­
m e m  q u e  p o s s u i  u m  C a d i l ­
la c ?

É um homem rico porque
tem posses para isso 2 9 . 6 %
É um homem fe liz 9 . 6 %
Não há nada de mal desde
que adquirido honestamente 9 .2 %
É um exibicionista,
um narcisista 5 . 5 %
É um perdulário 4 . 2 %
É um explorador, um “tubarão” 2 .5 %

� oi um garoto de apenas 18 
anos e muita visão, chama­
do Alberto Santos Du- 

mont, quem importou o primei­
ro carro motorizado para o Brasil, 
um Peugeot de 1.200 francos, em 
1891. Antes de "pai da aviação", San­
tos Dumont também foi pioneiro em 
corridas de automóveis na França. Já 
tinha voado com o 14 Bis em 1906 e 
padecia de cansaço e envelhecimen­
to precoces, causadas por escle- 
rose múltipla, quando Henry 
Ford, em 1919, instalou uma 
linha de montagem no centro 
de São Paulo e anunciou: "O  au­
tomóvel está destinado a fazer 
do Brasil uma grande nação".

Depois da chegada também da 
General Motors (1925) e de muitas 
estradas abertas, o barulho dos moto­
res tomou-se peculiar do cotidiano 
paulista. Entre 1920 e 1939, só no Es­
tado de São Paulo, o número de car­
ros de passeio saltou de 5.596 para 
43.657 e o de caminhões de 222 para 
25.858. Mas as fábricas apenas mon­
tavam seus automóveis no País, não 
produziam as peças. Com o início da 
2-Guerra Mundial, as importações fi­
caram prejudicadas e a frota de veícu­
los, ultrapassada. Coube a Getúlio 
Vargas adotar as primeiras medidas 
concretas levando à criação do parque 
automotivo brasileiro, proibindo a 
importação de veículos montados e di­
ficultando a de peças de montagem.

O impulso definitivo foi dado em 
1956 por Juscelino Kubitschek, que 
neste seu primeiro ano de governo i- 
naugurou, em São Bernardo do Cam­
po, a primeira fábrica de caminhões 
com motor nacional da Mercedes-Benz 
e a fábrica da Volkswagen. Viriam em 
seguida a também alemã DKVV, a fran­
cesa Simca e a americana Willys, como 
está na história do automóvel no Bra­
sil, contada detalhadamente em pági­
nas da in ternet (w w w.saopau- 
lo.sp.gov.br/invista ewww.histoau- 
tomovel.hpg.ig.com.br/industria- 
brasil, para mencionar duas).

Em ampla pesquisa realizada em 
1959, o Ibope mostrou que a priori­
dade à industria automobilística na­
cional, dada por JK no seu projeto de 
trazer "50 anos de progresso em cin­
co", enfrentou resistência em setores 
importantes, principalmente o rural 
e mesmo de parte da indústria que 
pregava ênfase em produtos básicos 
como aço, borracha e petróleo. Nos 
meses de agosto e setembro, o Ibope 
ouviu Câmara dos Deputados, Sena­
do, Comércio, Indústria, Autarquias 
e Sociedades Mistas, a então Fede­
ração das Associações Rurais do Es­
tado de São Paulo (Faresp) e o públi­
co em geral. A pesquisa foi patroci­
nada pela Metalon S.A.

definitivo
foi dado
em 1956

Fecho éclair 
em calça 
de homem

N u m a  é p o c a  em  q u e  c ad a  
ho m e m  possu ía  e m  m éd ia  2 ,7  
ternos, por c o n sid e ra r e ss e  traje  
o m ais  civ ilizado, a  in trodução  
do z íp e r no lugar dos bo tões  das  
c a lças  m ascu linas  enfrentou  
g ra n d e  preco nceito . Em  
pesq u isa  d e  1 9 5 4 , re a liza d a  em  
S ã o  P au lo  e  no R io , o Ibope  
m ostrou q u e  o uso d e  “fech o  
éclair" e m  ves tu ário  m asculino  
e ra  contestado  a té  en tre  as  
m ulheres: 3 2 %  e ram  contrárias  
à  utilização, por a c h a re m  que  
não  fic av a  b e m  (1 5 % ), não  e ra  
a propriado  (1 3 % ), e ra  fe io  (1 2 % )  
ou in d e ce n te  (1 0 % ).

Q u a n d o  de outra  pesqu isa, em  
1 9 5 9 , os hom en s  m an tin h am  o 
hábito  dos ternos, sen d o  que  
6 2 %  pre fe riam  os feitos em  
a lfa ia te , m es m o  p a g an d o  vinte  
por cen to  a  m ais  q u e  a q u e le s  
com prados  prontos e m  lojas  
com o E xposição , G a rb o  e D ucal. 
A p en a s  2 0 %  tinham  usado  
z íp e r em  lugar dos botões d a  
“v is ta”, a  m aio r parte  e m  calças  
ran ch eiras  ou esportivas.

“C o n sid e ra n d o  as  ra zõ es  
exp e n d id a s  (...) v erific a -se  que, 
a o  lado d a  conce ituação  
fa vo ráv e l d e  q u e  a  a p lic aç ão  do  
z íp e r  em  substitu ição ao s  botões  
to rn a  “m ais  prá tica” a  abertu ra , 
a lin h a -s e  a  co n ce itu ação  
d e sfav o rá ve l d e  q u e  o z íp e r  “não  
é  um  artigo próprio para  
h o m e n s ”. (...) E  n ecessário  
d e s fa ze r e ss e  p reco n ce ito ”, 
e n fa tiza v a  o Ibope.

N ã o  u s a  z íp e r  e m  lu g a r  d o s  
b o tõ e s  d a  c a lç a  p o r  q u ê ?

Não fica bem 2 9 %
É feio, indecente 1 8 %
Enguiça facilm ente 9 %
Não é prático 9 %
D á mais trabalho 9 %
É inseguro 7 %
É incômodo 7 %
É ridículo 3 %
Prende, m achuca 2 %
Abre sozinho 2 %

Outras 
que deram 
Ibope
■Em fevereiro de 1944,57,2% 
dos homens entrevistados em 
São Paulo usavam bigode. A 
grande maioria (71%) fazia a 
barba em casa, por economia 
(38%), comodidade (30%), 
higiene (27%) e para ganhar 
tempo (14%). O produto mais 
utilizado era o sabonete (41%) e 
depois o sabão para barba em 
bastão (30%). Os que usavam 
cremes (20%) preferiam as 
marcas Willian's (41%) e Colgate 
(21%). As lâminas eram Gillette 
(71%) e Futebol (19%). Mas 
muitos homens (23%) ainda 
apelavam para a navalha.
■O  Ibope constatou que, em 1954, 
90% dos cariocas bebiam café e 75%, 
refrigerantes. Os refrigerantes mais 
bebidos eram Guaraná Antártica 
(46%), Guaraná Brahma (20,6%), 
Coca-Cola (7,5%), Água Tônica 
Antártica (1,9%), Crush (1,9%) e 
Grapette (1,4%).
■Ainda em 1954, 
aproximadamente 365.000 
bicicletas circulavam pelo Brasil, 
150.000 apenas no Estado de São 
Paulo.
■Soutiens mais vendidos em São 
Paulo, naquela mesma época: De 
Millus (81,8%), Diva (9,1%), 
Viviam (5,5%), Silvy (3,6%) e 
Ortência (1,8%).
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��� ���	�� ��  ���%����� �� ������	���
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� �� ����� ��� � � �( ����� � � �� ��� "/��
���������%��������'���	������������
	��,�� � ��	���� �� � � ���� � ����1���
���������������� ����./��������	�	� ��
./��� 	��	��'���	��� �� �����"������
n��(�������><�������� ��'� �	��@��,�)�
� ��� � � ���� <�	�� � � ��� ��-�./� �� ��
���	�	�	�������4�A��	&����� ��������
�� �56LK������������� ���4��������
�� 	���� ���%����� �%���(�� ��� � ��� � �
	���� � �� �� ��� ���"�)

�� (�($� ���� ��� �� � �� ����� �� ���
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� � �	� �� ��� � ��� 	�� ��� �� ��� ���	�����
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